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Uarceilos G de agosto de 1893. 
Não lia posição mais falsa,situa-

ção mais critica cto quo a do cli.o-
uista a quere escasFeia o asçnmpto. 
1t• spigc na polilica, fale;, escanda-
los,esgravata novidades e nada eu-
cootra de sensação, só velharias se 
lhe deparara. 

I: aqui estoca eu, gentíllissima 
leitora, collocado n'arna dessas si-
trl8ções compr,o,nettedoras, sulTren-
do o supplicio de Tantalo. D3arit.; 
cie mire, estão ti-es linguados aterra-
dores a pedir assumpto e eu, tenho 
forçosamente de axtafal-r: s. IM,.,s co-
mo? com palavras a esmo, com 

cri-Suez e malfazeja, corri troça ao 
Zé das 11,grestias, cora devaneios? 
Nada, nado; escrever a esmo é—to-

lire; criticar—é maldade; traçar o 
Zé cias Angnslias—e (lar so parvo ina-
portancia que não met•ece; deva-
near...(levarivai' eul ora isso seria 
uniu tolice riiuuutnental, seria ex-
por-me á irrisão. h' haviam de ser 
engraçados os devaneios d'um ve-
lho! Aos labios (Ia minlia interes-
sante leitora assomaria um risinho 

tnotejador; diria com certeza: Pois 
que! o inveruu faz',madrigaes á pri-
inavera?! 
E eu, eu se tal ouvisse, coraria 

de vergonha dosde as unhas 
meus etiqueleticos pés até á l)onta 
dos meus encanecido;; cabellos. 

Mas et.tão conto hei (te sabir 
dos apuros e n que nre vejo? Tomar 
para asseimpto a tempestade chie 
que o sabío saragoçano prognosti-
cou para o prcximo dia 13, (tizcar:-
do cosi -- nton(tçào ernphatica:— U 
ceu até eritão cl'um azul purissi►no, 
cul•rir-se-ha i—Upentitiamenh, de tju-
vens caliginosos que obumbi "ao 
a face cia terra; a faria fitos ventos 
nada respeitará na sua desvastailoc a 
passagem; o ribombar (705 trovòes 
e o fusilav dos i elanr pagos lançarão 
entre os homeris o terrur• e a con-
fusão; o mar, furioso, birauiindp (te 
de uncontro ás penedias .... Nada, 
cada, isto é lugubre, vuticiriar um 
proximo cataclismo;art)edrontar•-vos 
g : ritillissimas leitoras, que tanto 
gostaes de sol, para dotirae as vos-
sas tranças, elo perfume das flores 
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para deleite do vosso olfacto, das 
noites calmosas do estio goso de 
vossos corações. Dias então que fa-
zer, que dizer?... Que alguns ra-
pazes arrojados foram no domingo 
p-ssado,a-pé .ao Bom Jesus do Mon-
te? Tambem não. 

Porem .. Eureka! eureka! até que 
afinal Encontrei assumpto. E ao 
tlieatro que vos vou fallar, quero 
dizer, do uspectaculo dá J.a feira no 
Gymnasio. Pais então como é ellal 
E eu sem cie tal me lembrar! Pois 
leitoras lá vou prrinchipiar.— Su-
biram á scena õ.a feita passada,com 
regular concorrencia, • s comedias: 
Uni homem politi•:o e a Casa de Ba-
bel. U desempenho foi boro. Antn-
nes mostrou-nos mais uma vez que 
sabe tirar partido de qualquer pa-
pel que lhe seja disteibuido. Tho-
pnaz pisa o palco com muita natura-
lidade e quer no papel de Martins, 
quer no de Frocopio disse muito 
bem e com graça; é um amaciar de 
muito merecimento e qu: Cardoso 
Pinto sabet',t aproveítar para papeis 
kie maior responsabildade. Ju-
lio deu-nos um Gaspar Sobre, rnui-
to €ronIxo, e notava-se que estava 
um pouco contrafeito. Relve-nos o 
amador a iridapenclencia dx nossa 
critica. Porem na Casa de Babel 
deu-nos um soberbo Bo►lifacio; des-
db a sua entrada no palco até ao fi-
nal cia comedia, eouservou a pla-
teia em constante hilaridade; Julio 
n'estes papeis, pode dizer-se desa-
fogadamente que é um perfeito ar-
tista. Joaquim Pereira, o jornalista, 
agres entãu-•e d'estavez muito bem, 
sendo feli.cissimo ❑'u,na scena do 
Lo acto. Delfino Ecteves, o bife 
aq ue quer casa com pessoa de rnt;-

ninab o Romeu infeliz; muito bem. 
D. Beatriz de Lorena, na D. There-
za uns requebros e uma verbosida-
de não propr•ios,d'uma valYaa; porem 
o papel de castelhana rabuda, de-
sempenhou-o d'uina forma muito 
aeceitavel.' Arnaldo e Miguel Braz, 
tambem não deixaram nada a de-
sejar. 

Digna é pois do bom acolhimen. 
to do publico em geral aquella troca-
pe de rapazes que trio distinciameu-
te seguem o caminho trilhado pelo 
grupo do nosso sempre lembrado 
Joaquim M alheiro. E n'esta parte 
tem um bom quinhào, Cacdozo Pin-
to o intelligente e infatit;avei ensaia-
dor e porisso foram justos os ap-
plausos com que foi recebido n:a clia-
inada especial que teve, 
U salão de espec taculos estia 

muito decente. A empreza adquiriu 
cadeiras- baucad,is proprias para 
theatro e candiciros rlluminadc:s a 
gazolina, assim como mandou egrns-
truir um amplo balccïo ao fun lo da 
casa. fc,de affoutameute dizer-se que 
nunca Barcellos teve uma casa pa-
ra espectaculos assim,em que se es-
tá couiinoclamente.Peria é o termos 
ouvido dizer o contrario! Pois não, 
são as bancadas as usadas nos pri-
meiros theatros do paiz e não tPeni 
ellas entre si mais que o espano 
exigido? Coisas... coisas... mas... 
adeánte., eu pedia ir muito longa_.. 
mas pode ser que scja p:,r causa 
cio ealôr, e tenho que dar a mão á 
palmatoria ou rezervar-me para o 
inverno, que é quando tornamos a 
ter espectaculos. 

Recebam todos os membros do 
Gyrnnasio os nossas cordeas para-
bens pelos progressos obtidos. 
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S n O ) O SACIL - 

Oomsmgos Podroza 
Devido à estrema amabilidade 

d'este nosso illustre e reverendo 
aflágo acabamos de lér um elegan-
te volumesinho com o titulo que nos 
serve d'epioraphe. E, francamente, 
vemo-nos em papos de aranha pa-
ra fazermos o nosso juizo critico 
d'um t.zo grande monumento litte-
rario. o non plu ultra da litteratu-
ra sacra do soculo XIX. Alves blet.-
des, Alves Xatheils, Antonio Can-
dido e Pati•leio,esses grandes atllle-
tas da palavra esses collossos da lit-
teratura mo:lerna, 0 que são cote-
jados com o padre Ycdroza?! uns 
pigmeus, uns astros sem luz gravi-
tancio á roda d'este brilhante sol. 
011! se não fosse o, calor e urna ter-
rivcled^r que n'este momento me 
faz soffrer liorriveliiiente uru caloo, o 
Ulle não diria eu inais d'este grande 
escriptor? Desculpe-me pois, grande 
13os uet port,1gucz,para a outra Sea 
geri. 

JPY•oito de honienagein n 
ZE DAS ANGUSTIAS 

Mathilde estava á janella 
No sitio das Larangeiras; 
a madrugada era bella 
e trinava a philo:nela 
pousada sobre as balseiras! 

Passa utn jovon, cavalgando 
lindo ginete alasão; 
e, gentis corcovas dando, 
olha Mathilde, acenando 
e'um cravo que traz na mão. 

Mas o corcel opprimido, 
sentindo ferida a ilharga, 
empina-se enraivecido... 
sente-se estranho ruido 
e Mathilde dizia:--P'ra a carga! 

Antonio da Silua-

Horas Xo cio 

João Ningtccm—Espozende—IVí'iu 
pode ser attendido pela sua charada 
n•ao vir acompanhado da soluçiw. Vol-
te e fallareinos. 

1'opa-7'1tdo—B3 -aga—Qtaando quei-
ra tem esta Gaza ds sues ordens.1Yos-
sos cumprimentos cí prima. 

Zé Amadeu--Baa-eellos—Como pe-
de cont tanto amor e carinho, pode 
ser que ceia attendido, agora, log«. 
depois, ainanhã, etc. 

Decifraçãe da Tarada em m•ah-
pa—cabo—boca; do logot;ripho—heir-
nandc—Anna—A ndré—Fernanda. 

A LAGRIMA publica-so no proximo domingo, em 
vista de não sabir no ultimo como devia, ficando assiri 
os assignautes com deus numeros por mez. 
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ECCOS DA QUINZ NA 

Os excurcicxiistas de Earcellos ao 
Dom Jesus 

Um grande geograplio francez, 
foi chamado para marcar caminho 
para a excursão, ao Dom Jesus, que 
,leve ser toda feita por caminhos 
velhos. 

Oà que não podem acompa-
nhar os ex^urcionistas por causa 
dos callos..... ficam (mi-i pa,langW3 
a vel-os partir. 

Os que chegaram a Brago a pri-
)neiro descánçarn debaixo das copa-
cl as arvores. 

Na estação de Braba. A par. 
Lida para Barcellos, no rneio de ia-
thusiasticas manifestações. 


